
 

 

MEMORIA DE  MOLINOS 

 

     Ana Mercedes Stoffel – Vicepresidente do MINOM 

 

Realizou-se entre os dias 10  e 12 de Novembro em Molinos - Teruel, España el XI Atelier MINOM, 

MOLINOS II, subordinado ao tema:  

Patrimonio, Territorio Sostenible 21. Nueva Museología 

 

Foram tratados em painel e debatidos os temas:  

 “ Espacio - tiempo en la nueva Museología”  com Mateo Andrés, com uma explicação sobre o 

processo de evolução de Molinos e do Maestrazgo, cujo território se desenvolve com forte autonomia. 

 “ Testemunhos e Vivências”  com Javier Oquendo, que presentou um importante programa de 

apoio à gestão do lazer em programas turísticos para jovens e adultos.  

 “ Património Paleontológico Sustentado”  com Luis Alcalá, que apresentou o Projecto Dinópolis, 

um vasto programa de preservação e divulgação do Património Paleontológico da Região em que a 

população colabora activamente.  

 “ Cultura: Factor de Desarrollo Sostenible”  Pierre Mayrand, que valorizou o papel mensurável do 

desenvolvimento sustentado e a importância da definição de parâmetros. 

    

 Durante os ateliers, foram ainda apresentados os resultados e evolução dos projectos comunitários 

em China por Maurizzio Maggi, no Brasil por Odalice Priosti, em que foi destacada a vocação politica dos 

museus e apresentadas ainda as “Juntas Vecinales” de Nayarit por Raul Lugo, tendo sido considerado que 

os museus comunitários são verdadeiramente libertadores quando: 

- instrumentalizam a sociedade para expressar a sua vontade 

- vinculam a sociedade ao território 

- patrimonializam a própria vida 

- promovem a auto-estima 

- promovem um sistema educativo libertador e antielitista 

- criam ninhos de empresas rentáveis com el próprio património. 

 

 Durante a Mesa Redonda: “Patrimonio y Territorio Sostenible” com o moderador F. Antonio Pereira, Pierre 

Mayrand defendeu a sustentabilidade pelo espírito, concentrada nos testemunhos da memória, que permite 

ao mesmo tempo a manutenção e a mutação constante, garantindo a mudança e a evolução na diversidade. 



 

Durante a Assembleia-geral do MINOM foi aprovada a Declaração de Molinos II e votada e aprovada a 

revisão dos estatutos do MINOM, no sentido de simplificar o seu modelo de funcionamento e de acordo com 

as propostas previamente elaboradas por uma equipe em Portugal e apresentadas pelo Secretário-geral 

Fernando António Pereira. (Ver anexo) 

Foram confirmadas as Directoria regionais: 

J. Leclerc - America del Norte, R. Lugo - Centro America, O. Priosti - Sur America e M. Maggi - Europa 

Foram ainda confirmadas as eleições realizadas en Rio de Janeiro – BRASIL, para o Conselho de 

Administração MINOM, e realizada nueva confimación, tendo sido eleitos : Raul Mendez Lugo - 

Presidente, Maurizzio Maggi - Vice-Presidente, Ana Mercedes Stoffel - Vice Presidente, Fernando 

António Pereira - Secretário Geral, Pierre Mayrand - Vogal, Odalice Priosti - Vogal e Jorge Abril - 

Vogal. 

 

Foi ainda realizada uma visita ao Parque Cultural de Molinos e as Grutas Naturais  de Cañart.  

 

                     



ANEXO1   

 

PROPOSTAS DO SECRETÁRIO-GERAL DO MINOM DIRIGIDAS À ASSEMBLEIA GERAL DE 10 DE 

NOVEMBRO DE 2005 

HISTÓRICO 

O MINOM produziu os seus primeiros estatutos em Novembro de 1985. (DOC A) 

Em 1986/87 aparece um documento intitulado «Regulamentos Gerais», que resulta da extracção dos artigos 

5 a 15 dos Estatutos iniciais. (DOC B) 

Em 1986/87 consta em lista a aprovação dos estatutos com a inclusão da afiliação ao ICOM (DOC C). Sabe-

se, através de fontes indirectas, que esses Regulamentos terão sido emendados e aprovados em 1987. 

Em 1996, em Assembleia-geral realizada em Patzcuaro, México, a 11 de Maio, terá sido aprovada uma nova 

versão. (DOC D) 

A versão de 1996 é aquela que aparentemente se mantém em vigor, e de acordo com a qual se convocou a 

presente Assembleia Geral. Alguns desses artigos estão na convocatória colocada no site do MINOM. Os 

documentos atrás referidos estarão à disposição dos participantes na AG convocada. 

Todavia, há muito que se reconhece que os Regulamentos Gerais estão muito desactualizados. Urge, por 

isso, proceder à actualização dos regulamentos gerais do MINOM mediante propostas específicas sobre 

aspectos relevantes do funcionamento do movimento, mantendo o  espírito dos regulamentos de 1985 e das 

suas posteriores reformulações, e encarregar o CA de produzir, a partir das propostas que forem aprovadas, 

o documento final, em forma de articulado, que enviará a todos os membros e colocará no site oficial. 

EXPLICITAÇÃO 

As propostas que se seguem resultam da reflexão conjunta realizada pelo vogal do CA Pierre Mayrand e 

pelo Secretário-Geral Fernando António Pereira, contando ainda com a colaboração de Ana Mercedes Stoffel 

Fernandes: 

ATELIER INTERNACIONAL (AI): 

O princípio de renovação dos regulamentos do MINOM baseia-se na perspectiva de abertura que tem 

informado as actividades do MINOM desde a sua fundação e que se concretizou plenamente no modo de 

funcionamento e nas decisões do X Ateliê, que teve lugar em 2004 em Santa Cruz, Rio de Janeiro, Brasil.  

Em cada AI, a participação está aberta a todos os que já são membros do MINOM e a todos os que nele se 

inscreverem, funcionando em forum aberto. O MINOM não tem custos de adesão para os seus membros 

mas apenas custos de inscrição em cada AI, de acordo com os protocolos que forem estabelecidos com as 

entidades hospedeiras. 

Cada AI é realizado por recomendação da Assembleia Geral, sob garantia dos seus proponentes, com 

periodicidade anual ou, no mínimo, de três em três anos. Em cada AI reune-se uma assembleia geral 

decisória.   

Cada AI é gerido pelo Conselho de Administração (CA), com base num protocolo estabelecido entre o CA do 

MINOM e a entidade hospedeira, no qual são definidos o programa do AI e os recursos disponíveis para o 

levar a efeito, envolvendo um Comité Organizador, paritário entre o MINOM e a entidade hospedeira. A 

coordenação deverá ser feita por um delegado do CA, preferivelmente o Secretário Geral. 

O prazo para a realização de cada AI é de um ano, com seis meses para a sua difusão. 

 

 



ASSEMBLEIA GERAL (AG): 

Existem AGs ordinárias e extraordinárias. A AG ordinária reune-se sempre que se realiza um AI. Deverá ser 

convocada três meses antes pelo Secretário-Geral, no site do MINOM e através de publicações como a 

ICOM NEWS.  

Na convocatória devem ser mencionados o lugar, a data e a hora e a ordem de trabalhos.   

Todos os membros aderentes devem ser convidados a participar na AG ordinária. As propostas ou 

comentários deverão ser dirigidos ao Secretário-Geral. O prazo máximo de convocatória das AGs ordinárias 

será de três anos.  

Em AG ordinária é eleito o Conselho de Administração (CA) com mandato de três anos. 

Cada AG é dirigida por uma Presidência eleita entre os participantes, no início dos trabalhos. Essa 

Presidência colocará à consideração dos participantes quais os pontos da Ordem de Trabalhos que são 

exclusivamente votados pelos membros aderentes e quais os que podem ser votados amplamente. Todas as 

pessoas que votarem serão consideradas como suficientemente representativas e preparadas para votar. 

Uma AG extraordinária pode ser convocada por vinte membros aderentes e só pode justificar-se por 

situações de urgência. Nas AGs têm direito a voto os membros aderentes. Poderão votar os membros 

simpatizantes nos pontos que forem consensualmente definidos no início dos trabalhos, por proposta da 

Presidência da AG.  

MEMBROS DO MINOM: 

Membros aderentes  Membros simpatizantes  Membros associados do CA 

A relação dos membros aderentes deve ser tarefa do Secretário-Geral, com base nas informações dos 

agrupamentos regionais, formais ou informais. Tanto os membros aderentes (votantes) como os membros 

simpatizantes (não votantes) serão inscritos em duas listas diferentes. A estas listas deverão ser 

acrescentadas as listas dos participantes em cada AI, bem como a lista dos organismos e/ou de figuras 

propostos tanto pelo CA como pelo secretariado do ICOM, como membros associados do CA. Não há voto 

por procuração. Os membros aderentes são informados dos seus direitos por uma carta ou por declaração 

do Secretário-Geral quando se apresentam numa AG: votar, discutir, responsabilizar-se, ser eleito e eleger. 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO (CA): 

Composto por sete membros, é eleito em AG, com mandato de três anos, a partir de lista, entregue ao 

Secretário-Geral dois dias antes da AG eleitoral.   

O Conselho de Administração em funções tem de manifestar a intenção de se recandidatar.   

Na eleição de cada novo CA deverá preferencialmente ser assegurado o princípio de continuidade, ou seja, 

não deverá ser eleita uma equipa totalmente nova, devendo-se, por um lado, manter pelo menos três 

pessoas, ou, por outro, proceder a uma renovação até três saídas sobre sete. No seio do CA, deverá sempre 

manter-se uma pessoa que conheça o modelo de funcionamento do MINOM. 

O CA elabora um relatório a apresentar a cada AG ordinária, assinado pelo Presidente. 

Em eleições na primeira reunião do CA eleito distribuem-se os cargos de presidente, dois vice-presidentes, 

um secretário-geral e três vogais e procede-se à respectiva distribuição dos pelouros. 

O Conselho Executivo do CA é constituído pelo Presidente, a quem cabe a garantia da manutenção das 

orientações do MINOM definidas em cada AI, pelos dois Vice-Presidentes, a quem compete a representação 

junto dos organismos exteriores e a promoção da imagem do MINOM, cabendo-lhes nomeadamente a 

elaboração da lista de organismos humanitários com os quais o MINOM deverá manter contactos 

permanentes, e pelo Secretário-Geral, a quem compete a gestão dos aderentes, a convocação das AGs, e a 



negociação dos protocolos com as entidades hospedeiras de cada AI, podendo, ser substituído por outro 

membro do CA.  

São membros associados do CA os membros aderentes ou simpatizantes ou pessoas recomendadas, ou 

ainda organismos que o CA considere necessários para esclarecer as acções do MINOM nas várias regiões 

do mundo. Os membros associados do CA exercem uma influência moral sobre o conjunto das actividades e 

sobre os membros do MINOM, devendo o CA aumentar e consolidar a lista desses membros associados. 

O orgão privilegiado de reunião do CA é o CA electrónico (ou seja, por email)., que deverá ter lugar de quatro 

em quatro meses. A ordem de trabalhos é estabelecida pelo Presidente e pelo Secretário-Geral, e deverá 

incluir os relatórios dos grupos de trabalho, os projectos de realização de AIs e propostas de funcionamento.  

Durante três semanas os membros do CA podem consultar os materiais em discussão, podendo ainda dispor 

de mais duas semanas para proporem eventuais alterações, procedendo-se à votação após outras duas 

semanas de reflexão. Tanto a ordem de trabalhos como os materiais, assim como as propostas de alteração 

deverão circular entre os endereços electrónicos de todos os membros do CA. Ao fim das duas semanas de 

reflexão referidas proceder-se-á à votação: votos a favor, votos contra e abstenções. 



ANEXO 2 

 

DECLARACION DE MOLINOS II 
 
 
Los participantes en el taller Internacional de Nueva Museología, celebrado los días 9 y 10 de Noviembre de 

2005, claman por el sitio que debe de ocupar la biodiversidad, la diversidad cultural , el respeto de los 

ecosistemas a través de los procesos de la museología comunitaria y popular aplicada a la Museología 

territorial. Esta forma de Museología cooperativa engloba todas las practicas museísticas conocidas o en 

emergencia, a condición de que ellas sean concertadas, dejando la iniciativa a los pueblos , siendo 

conscientes de los retos a los que se enfrentan , tanto localmente como mundialmente. 

 

 

La museología cooperativa utiliza la educación popular y la acción comunitaria como método para asegurar 

la durabilidad de las acciones puestas en marcha, sea enraizándose en los espíritus de una mirada a la vez 

constructiva y crítica sobre las grandes dimensiones de la vida humana. 

 

 

El proyecto del Maestrazgo constituye un ejemplo, perfectible, de una acción vigorosa que tiene su punto de 

arranque en la filosofía de intervención de la nueva Museología, resultando un estallido del cuadro restrictivo 

de la museología convencional, situándola como un pasaje hacia el ecodesarrollo (declaración de 

Oaxatepec). 

 

 

Recomiendan al MINOM Internacional y a las agrupaciones regionales de tener una atención particular a los 

organismos de desarrollo local, que son firmantes , así como situar una plaza a la individualidad colectiva 

confrontada a la globalización. 

 

 

 



ANEXO 3 

 

11 TALLER INTERNACIONAL, MOLINOS II 

Patrimonio, Territorio Sostenible 21. Nueva Museología 

PROGRAMA 

 

Miércoles 9 de noviembre.  

- 9.30 - Recepción de los participantes en las instalaciones de ADEMA y Recogida de acreditaciones 

- Jornada de Formación bajo el título “Cultura y Desarrollo Sostenible”, con Henry Bourrout, Miriam 

Arroyo y otros. 

- 16.30 horas. Consejo de Administración del MINOM 

- 19.30 horas. Recepción en la Plaza Mayor de Molinos.   

Proyección de imágenes de los territorios y gentes del mundo. Brasada de carnes, fuego y música.  

Jueves 10 de noviembre 

- 9.30 horas. Inauguración. 

�  Eva Almunia Consejera de Cultura del Gobierno de Aragón. 

�  Javier Oquendo, presidente de Asociación para el Desarrollo del Maestrazgo 

(ADEMA) 

�  Mateo Andrés, Alcalde de Molinos. 

�  Raúl Méndez, presidente del MINOM 

- 10.00 horas. Conferencia Inaugural. Mateo Andrés. 

- 10.45 horas. Pausa-Café 

- 11.00 horas. testimonios y vivencias. “Evolución y realidad del Territorio del Maestrazgo”. 

�  11.00 horas: Mariano Balfagón �  Presidente de la Comarca del Maestrazgo. 

�  11.10 horas: Ovidio Ortín �  Presidente de la Asociación de Empresarios 

Agroalimentarios del Maestrazgo. 

�  11.20 horas: Manuela Sierra �  Mujer de Molinos. 

- 11.30 horas. Debate en torno a los testimonios. 

- 12.00 horas. Visita al Parque Cultural de Molinos (Grutas de Cristal y pueblo de Molinos). 

- 14.00- 16.00 horas. Comida  

- 16.00 horas. Proyecto en la Nueva Museología. 

�  16.00-16.20.- Origen y procesos . Odalice Priosti (Brasil). 

�  16.20-16-40.- Modelos. Raúl Méndez (México). 

�  16.40-17.00.- Sostenibilidad. Hugues de Varine. (Francia) 

- 17.15 horas. Sesiones de trabajo en talleres 

�  Taller 1.- Origen y procesos.. Presentación Claudio Torres /Miguel Vélez (Portugal)  

�  Taller 2.- Modelos. Presentación Pierre Mayrand (Québec). 

�  Taller 3.- Sostenibilidad. Presentación  Mauricio Maggi IItalia). 

- 19.00 horas. Conclusión de los Talleres. 

- 19.30 a 20.45 horas. Asamblea General del MINOM 

Viernes 11 de noviembre  



- 9.30 horas. Presentación de las conclusiones de los talleres y debate (20 minutos por taller). 

Presentado y moderado por Fernando Antonio Pereira, Secretario General del MINOM. 

- 11.00 horas. Plaza Mayor de Molinos. 

�  Clausura del 11 Taller Internacional en la Plaza Mayor.   

�  Saludo a los MATS del mundo.  

�  Lectura de la declaración de Molinos II 

- 12.00 horas. Visita al Conjunto Histórico  de las Cuevas de Cañart, y comida. 

 

Comité Organizador: Ángel Hernández , Pierre Mayrand  y Jorge Abril 

- Organizan:  

      

-Colaboran. 

                        

    

                                                            

    


